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Este segundo volume da série Contribuições à Geologia da Amazônia reune 11 trabalhos apresentados no VI Simpósio de Geologia da Amazônia, realizado em junho de 1999 em Manaus. Algumas dificuldades atrasaram o lançamento desta obra, mas com o apoio da CPRM - Serviço Geológico do Brasil e do Governo do Estado do Pará foi possível a sua edição. No intento de contemplar os diferentes segmentos das geociências buscou-se manter o caráter plural proposto no primeiro volume da série. Dentre as contribuições de caráter global podemos destacar a do Prof. Kenitiro Suguio, que abordou com muita propriedade as mudanças paleoclimáticas da Terra e os seus registros no Quaternário, destacando os exemplos de registros de glaciações no Brasil. Outro destaque foi a contribuição dos geólogos do BRGM Patrick Ledru e Jean Pierre Milési, que traçaram um quadro geológico e da metalogenia da Guiana Francesa e as correlações com a província paleoproterozóica (2,2 – 2,1 Ga) do oeste africano. As equipes da CPRM - Serviço Geológico do Brasil contribuíram de maneira significativa, com trabalhos resultantes dos projetos mapeamentos geológicos e teses de pós-graduação desenvolvidas pelos seus técnicos em diferentes segmentos do Cráton Amazônico. A evolução da Província Tapajós, foi esboçada por Almeida et al., com um enfoque estrutural e baseada em levantamentos geológicos recentes na região. A evolução geológico do segmento sudoeste deste cráton foi abordada por Scandollara et al. e Rizzotto et al. Os primeiros autores abordaram a compartimentação tectono-estratigráfica do Estado de Rondônia e adjacências, do Proterozóico ao Cenozóico, caracterizando os diferentes terrenos e estágios. O segmento mais a sudoeste, Nova Brasilândia, detalhadamente estudado por Rizzotto et al., que caracterizaram um importante evento de acresção juvenil mesoproterozóica (ca. 1,1 Ga) no Craton Amazônico. Complementando, as contribuições à geologia do Estado de Rondônia, Bahia & Pedreira abordaram os diferentes estágios de deposição e  tectônicas da Bacia Parecis, enquadrando-a no sistema global de classificação a partir desses estudos sobre sua evolução. Sedimentação e tectônica também foram os assuntos abordados por Lima & Pinheiro, que a partir de estudos sedimentológicos das seqüências siliciclásticas da Formação Gorotire,  e sua relação com cinemática da Falha Carajás sugerem uma evolução mesoproterozóica para esta bacia. Da porção setentrional do cráton, os estudos litoestratigráficos e de ambientes deposicionais das seqüências do Supegrupo Roraima, desenvolvidos por  N. J. Reis com colaboração de G. Yánez da Universidade de Oriente marcam uma importante parceria Brasil-Venezuela. Nas contribuições à geologia do Cenozóico da Amazônia, destacam-se os trabalhos de A. M. C. Horbe, da Universidade Federal do Amazonas, e colaboradores, nos estudos tipológicos e de evolução dos perfil lateríticos do nordeste do Estado do Amazonas.  A revisão estratigráfica para as seqüências sedimentares cenozóicas do Alto Solimões, na Amazônia Ocidental, levaram  L. L. Silva do IBGE a propor a designação “Seqüências Cenozóicas Solimões”, em substituição às designações formais equivocadas. Por fim, a caracterização dos depósitos sedimentares do rio Tocantins a partir de estudos batimétricos e sedimentológicos permitiram a Rosa Costa et al.  avaliarem a viabilidade e os impactos da mineração de areia e cascalho na região de Marabá no leste do Pará. Esta publicação marcou a continuidade da série Contribuições à Geologia da Amazônia e o empenho dos colegas de Manaus, responsáveis pela organização do simpósio e deste volume. 


